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A  Vida ‘Paulista ,  apreciado sem anário 
illustrado que se publica aos sabbados 
na capital, trouxe em seu ultim o numero^ 
um a significativa homenagem ao congra. 
çam enk, do povo ytuano, representando 
na pagina central, vultos proem inentes do 
nosso meio politioo, looafie estadoal.

Assim traz na prim eira p lanna, os re 
tra tos dos eminentes chefes republicanos 
de Y tu , coronel' Antonio de A lmeida Sam 
paio e Godofredo Fonseca, de máos dadas - 
e o doutor Jorge T ibiriçá, Presidente do 
E stado, n o u tro  plano, os doutores A ntonio 
Constantino da Silva Castro, e G raciano 
G eribello, os interm ediários da Paz ; doa 
to r  Manoel Octavio Pereira  e Souza* 
digno Ju iz  de D ireito  da Comarca, pessoa 
que  representou n ’esse aoontecimento* 
sym pathico e im portante papel e doutor 
H erculano de F reitas, emissário do G over
no do E stado, enviado a esta cidade no 
dia 30 de O utubro. •• j

Sob o quadro, lô-se : — h o n rà  É g lo r i a  
AOS PA TRIO TA S D E Y TU ' QUE SE CONGRAÇA 

RAM  N 'U M A  ALIANÇA D E PA Z, A 28  DE 
D E 1904, DANDO a ' SOCIEDADE 

SOBERBA IiICCÃ O  U ®  a i í w w w b v  -  — . - r. * t>.

NOBREZA D E CÀ RA CTÊRE9.

Os doutores Jorge T ibiriçá e H erculano 
de Freitas, apontam , para um  sol que<se 
vê no levante, e que tem  o distico—u n i ã o  

DA f a m íl ia  y tu a n a —PA Z —
Na sua prim eira pagina de texto, traz 

o artigo abaixo, que oom a devida venia 
transcrevemos.

Ju s ta  como foi essa homenagem pres tada  
pelos illustres collegas do sym pathico s e 
m anário paulista, ao acontecim ento ha 
m uito ambicionado pelos ytuanos em 
gera l; merece os applausos de todos p o r 
que esse facto perpeotuará ainda uma 
vez o nome sempre glorioso de Y tú, a 
te rra  por excellencia, que tem  ditado a 
este Paiz as maiores licções de civismo.

<A intensidade dram ática do nosso secu 
lo, como a do seculo X IX , continúa a 
to rnar cada vez mais irrealizavel a louca 
esperança de excluir do mundo a guerra, 
a violência, o mal em todos os actos hu
manos. Ainda agora o digladiar formida 
vel de duas nações poderosas, num trem en ' 
do  duello de raças, vem provar-nos, de um 
modo doloroso, que o egoismo e as pai. 
xões inherentes à m isera condição hum ana 
tão  cedo não serão com pletam ente ban ida0 
da  superfície da terra.

Não ha ainda m uitos dias, aqui mesmo, 
no seio do nosso paiz, um a revolta inglória 
e mal succedida, inspirada, não pelo su. 
blim e ideal do patriotism o, mas por mes
quinhas ambições politicas e, quiçá, por 
inconfessáveis interesses políticos, mais for
tem ente nos cim entou a convicção de que 
devóras, ainda será por m uitos séculos 
um  sonho, um a utopia, um a chimera sem. 
p re  seductora, mas sem pre vã, a decanta- 
dissima fraternidade universal. . . Mais do 
que  nunca parecem  accesas no mundo a 
in justiça, a inveja e, conseguintem ente, 
a ferooidade do homem contra o proprio 
homem.

I D t i  !>«>£ ID D O  I>E

Como a nuvem  batidj pelo vento.
Passou-me pela menlj teu  amor. ,
E! que eu seguia 4 um louco pensam ento, 
Ao deslumbrar-m e cp teus olhos o fulgor I

Senti-me apaixonado j  no mom ento,
Lquoura da mocidad);, ou ardor.
Mas, veio-me a ualm a1 ao pensam ento,.
E  vi que teu  affooto só tra ria  dór.

N aquelles dias que oljardim  floria, 
Q uando a tarde ao teu  sorrir m orria, 
Assim tam bam  eu desejei morrer.

Agora perm aneço de saudade,
A suspirar por ti na tr is te  soledade, 
Em que deixaste-me. ph L^jruel soffrer i

A PvjáUSta
* 1  .  , —

-

Ük
E lla corre p ra chanSâfei erfí loucas espiraes, 
Y alta e vae outra  vee u ovò calor a incita, 
R evoluteia. Passa.^& jtti ttra vez se agita :
Descreve um g ra ff lif iíW ^  aperta-o mais e mais.

A luz a embriaga" ella não a exita,
Ánceia delirante, enfurecida. F az 
Um esforço suprem o; em ancias deseguaes 
Avança p 'ra  a luz se precepita.

O homem faz o mesmo : em penha o seu vigor,
O que tem de profundo, e de robusto e forte," 
E xtranho do soffrimento, indifferente a dôr.

E  vae por este m undo, aventurando a sorte, 
Afflicto, louco, cego, a procurar o amor 
Aonde só encontra o sacrifício e a m orte.

G u a r i n o  F R E IR E .

uma

E ntretan to , o ideal exoelso de Tolsfcoi 
—esse meigo e quasi divino apostolo da 
P az— tornar-se-ia perfeitam ente attingivel 
si em todos os pontos do globo onde a 
família hum ana vive, sempre em lutas 
sanguinosas, ou em dissensões intestinas, 
pudesse celebrar-se o memorável e gran. 
dioso evento de que foi theatro , a 29 dó 
mez proximo findo, a cidado de Yfcu, 
—glorioso berço de varões insignes na 
historia de São Paulo.

Como de todos ó sabido, alli, ha  mais 
do 7 annos, duas facções politicas—cada 
qual mais poderosa—sem tréguas e renh i 
dam ente se guerreavam , tendo um a a 
denominação de M a r a gatos  e a outra  a 
de Jagunços.  D a prim eira era chefe o 
o respeitável Tenente-Coronel Godofredo 
Foóseca, e da segunda o venerando Co
ronel Antonio de Almeida Sam paio,—doi8 
caracteres im pollutos, duas almas g ran 
dem ente nobres, dois digninissim os des
cendentes dos valorosos o in trép idos ban
deirantes.

A lu ta que os dois inolitos paulista 
vinham  sustentando, desde muito, cada vez 
jnai* acirrada m ente, era aliàs toda inspi

rada, não em mesquinhas aipbiçõôs pessoaes, 
ou em baixas aspirações egoisticas, mas> 
unioa e simplesmente, no fervoroso e 
nunca desm entido am or que ambos, oom 
carinho, votavam a te rra  venturosa que 
lhe fôra berço. A mesma direotriz m oral e 
política devôra conduzil-os ao seu ideal 
oom m uu, sem que am delles, em perfeito 
parelleliemo com o outro, se afastasse da 
luminosa trajeotoria de oivismo a frater 
nidade que vinham  seguindo, desde longe' 
em pról da sua querida patria . E n tre tan to ’ 
só ultim am ente, graças á louvabilissim a 
iniciativa dos srs. drs. Silva C astro e 
Graciano G eribello, conceituado medico8 
alli residentes, e á fruetuosa intervenção 
conciliadora do sr. dr. Manoel Octavio 
Pereira  e Souza, meritissimo Ju iz  de 
D ireito da comarca, raiou, en tre  os dois 
partidos belligerantes, festiva e promissora 
a suspirada aurora da Paz l . . .  Só ha 
poucos dias, por assim dizer, se fez a luz 
entre as duas oohortes adversas, reoonhe- 
cendo cada qual, como que orientada por 
sub itanea  projecção lum inosa, a e9trada 
esteril, ingrata, rispida, em que ambos*

baldadam ente, tentavam  atting ir o mesmo 
ideal.

Assim como, no dizer conceituoso do g ran 
de ép ico 'dos Lusiadas.

Depois de prooelosa tem pestade, 
N octurna som bra, sibilante vento, 
T raz a m anhã serena claridade. 
Esperança de porto e salvam ento.—

assim tainbem , da auspiciosa reconciliação 
das duas valentes legiões politicas—recon
ciliação em que ambas, unindo-se em um 
só pensam ento, .deram a prova mais cabal 
de perfeito cavalheirism o — originou-se o 
novo partido  que, alli, auspiciosam ente s« 
organizou com o nome de — ‘P artido  Repu~  
bheano da Convenção Ytuana .

Assim, tão bem  harm onizados num a só 
aspiração patrió tica, os dois partidos con- 
graçados dividiram  entre  si,... em p a r te 0 
eguaes, os cargos das auctoridades consti
tuídas, resultando; por p arte  da população 
de Y tú, além do applausos incondiccional 
e unanim e, o maior jub ilo  que se póde 
im aginar. O adeantado povo da vetusta 
cidade paulista, regosijando-se com o inieio 
daquella nova phase de tranqüilidade, cL 
vilisação e progresso, dava a mais viva 
expansão ao seu indesoriptivel, ooôtenta. 
mento e, conglom erado em coçipaota m ul- 

suprtrior, talvez, a pessoas»
legue por todas as ruas,

s etn bellissim ârpro-
som jovial e electrizanta 

do m usica,-percorreram  com
us chefes a cidade em festa :
Foi um facto devóras adm ira vel, d igno8 

os mais francos e calorosos encomios. 
í Em  acção de graças pelo m em orável 
acontecim ento, para o qual contribuíram  
com effioacia os dr. Jo rge  T ibiriçá, bene- 
m erito P residen te  do E stado, e H erculano 
de F re itas, prestigioso Leader  da Cam ara 
dos D eputados, o religioso povo de Y td 
assistiu a um a im ponente missa cam pal, 
prom ovida pelos distinctos oavalheiros dr. 
Josó L e ite  P inheiro , capitão Ignacio 
Bueno Negreiros, João  Josó de Souza Me_ 
deiros, Adolpho B auer e Affonso Borges 
e á qual estiveram  presentes mais de 3.000 
pessoas, havendo, á noite, por iniciativa 
das facções politicas nobrem ente congra- 
çadas, dois pomposos bailes que, com o 
mais v ibrante e com m nnicativo en thusias ' 
mo, se prolongaram  ató ao alvorecer do 
dia 30:

O utro acontecim ento m erecedor de nota 
e quo a chronica não deve deixar sem 
reparo foi, o faoto de, no mesmo dia do 
congriçam ento politico de M a ra ga to s  e 
Jagunços,  inaugnrar-se a illum inação ele. 
otrica da tradicional cidade paulista.

N otável e significativa coinoidenoia essa 
—a de inaugarar-se ao mesmo tem po a 
L uz e a P az .—dois elem entos im prescin
díveis para a verdadeira felicidade h i r  
m ana I. . .

*« »
Prestaudo hoje, na sua pagina cen tra l 

enthusiastica e ju s ta  hom enagem  aos in . 
oiitos palistas Coronel Antonio de A lm eida 
Sam paio, Tenente-Coronel Godofredo F ou  
seoa, drs. Octavio Pere ira  e Souza, Silva 
Castro e G raciano G eribello .— a Vida  
Paulis ta  inclina-se reverònte peran te  a 
effigie desses egregios patrio tas e, apro
priando-se de um verso celebre d© vata 
luzitano, com sincera adm iração exclama :

D itosa a pa tria  que taes filhos tem  I»

Também o nosso estimado collège



A CIDADE DE YTU

O Tieté,  que se publica na visinha e poé
tica cidade que lhe dá o nome, em seu 
u ltim o num ero e eobre o mesmo motivo, 
assim se ex p rim e :

«—Após alguns annos de luotas entre 
os dois poderosos partidos politicos da 
v izinha cidade de Y tú, estabeleoen-se a- 
final a paz, reinando hoje naquella loca
lidade o socego no espirito da familia 
Y tuana.

Parece-nos qne não havia m elhor solução 
para  ta l lucta, uma vez que dispunham 
os partidos de fortes elementos e poderiam 
portan to  perm aneoer por m uito tempo 
neste estado, trazendo as familias daquella 
pacata  cidade com o espirito sempre sobre- 
saltados.

Fazemos votos para qne essa paz seja 
duradoura e enviamos nossos parabéns ao 
povo ytuano.»

O utros collegas tam bém  tem  se m ani
festado a respeito , e si não reproduzim os 
aqu i os seus elevados conceitos, é por 
faltar-nos espaço ; em todo o oaso levamos 
a todos, em nome do povo ytuano, sincero 
agradecimento.

Festa da Immaculada
Conceição

Com maximo explendor, deve realisar- 
se no dia 8 do corrente, a festa da Imma- 
cnlada Conceição de M aria, promovida 
pela congregação das Filhas de M a r ia , da 
Ig re ja  do Bom Jesus.

Pelo preparativo que se nota, a festa 
te rá  este anuo nm deslum bram ento extra
ordinário.

Damos em seguida o program m a geral.
À nfhontem  teve começo a novena so- 

lem ne, que prolongar-se-ha ató o dia 7, 
sendo a cerimonia as sete horas da tarde 
na ig reja  do Bom Jesus, com sermão e 
bençam  do S.S. Sacramento.

No dia 7, vespera da festa, apoz a
novena, haverá re tre ta  pelas corporações 
musicaes d 'esta cidade.

No dia 8, pela m adrugada alvorada pelas 
bandas musicaes.

A 's sete horas da m anhã, missa de com- 
m unhão geral e prim eira comm unhão para 
meninos e meninas.

As dez e meia, missa cantada, com
sermão panegyrico, ao Evangelho, po r um 
distinctos orador sagrado.

As quatro  e meia da tarde, sahirá a
im ponente procissão, de Nossa Senhora
da Conceição, qne percorrerá as ruas do 
costum e, ou então as que no proxiaao 
num ero noticiamos. I K

P ara  os aotos externos, foram oonvà 
das as trez corporações musicaes 'ã.’l  
cidade, que accederam  ao convite, p j  
d a r maior realce a solemnidade.

Foram  convidadas todas as associaç- 
e confrarias religiosas d ’esta paroohia. 9  ■

A commissão pede aos hab itan tes da 
ruas por onde tem  de passar a procissão, 
o favor de alcatifar de flores as frentes a e  
euas residências e em pavezar as saccadas 
das mesmas, e bem assim illnmninal-as na 
vespera, a noite.

Felicitações d’ «A Cidade))
— À nfhon tem colheu mais  uma flor 

no j ardim de sua  ex is tenci a,  a senhor i ta 
Ond ina  de  Ol ivei ra ,  filha do cidadão 
Joaqu im da  Si lva 0 ’ivei ra Pinto

—Na mesma  da t i ,  recordou tambem 
o sou Da t a l i c i o ,  a Ex ma .  Sra.  Dona 
Isol ina Cintra,  esposa do uosao ’c o m p a 
nhei ro  de t rabalhos F.  Cintra.

Noticiário
«O R E P U B L I C  A»

Pa rt ic i pam nos o nossos col lega do 
«Republica»,  que o mesmo não será  dis
tr ibuído boje,  v i s t o  es t ar em em preparo 
do numero especial  em commemoráção  
ao VI auuivcrsar io  da 6ua fuudação,  a 
ve r f i c a r - s e  no domingo proximo.  
M A E S T R O  P E D R O  B U T E R A

Apresen t ado  pelo nosso col lega do 
Republica,  senho r  Eurico Sa ldanha ,  
v is i t ou -nos  à n f h o n t e m  o maes tro  Pedro  
Bu te ra ,  ex-di rec tor  da  banda do corpo 
oe  Bombei ros  da Capital  e da banda 
Det ca lvadense ,  que aqui vem residir ,  
tei icionundo abr i r  uma aula  de mus ica  
e  talvez o rgau i s a r  uma banda.

Recommendamol-o  as pessoas que 
necess i t a r em dos seus  serviços , e cos 
l e 8samo«-uos gratos  pera visi ta.  
C A K T Õ rc S  l ‘O S T A E S

0  senhor  Luiz Spi t ie r ,  habil  art ista 
photographo,  offereceu-uos t reze cartões 
poetaes  em plat inot lpia,  todos de pontos 
d ’e 8ta c idade  ; a saber  : Largo de Sáo 
Franci sco ,  apanhando a  residenc*a do 
£ r .  Ricardo Pinto ; rua do Coramercio 
da largo do Bom Je sus  para ba ix o ;  
r u a  de Misericórdia ,  da t íauta Casa 
pa r a  baixo ; largo e Yendiaha  do Cha- 
jãJiz \ rua da Palma da traveaia do

Carmo,  para baixo ; rua do Carmo,  do gPaçáo em vigoroos dias fer iados e nos I 
l a rgo da Matriz, para  c ima ; largo e 1 d i ê rm im d  >s por o rdem exp re s sa  des se*  
edifício do Collcgio de S.  L u i z ;  lurgo e j sf jretariado,  não sendo  ext ens iva  as ‘ 
edifício do Collegio do Patrocimo;  largo | rnsmas a d ispenso de ponto concedida  
e Convento do Carmo , largo da Matriz,  í p«i‘o Governo ora dias de t e r mi nad os ,  aos
apanhando o edifício da  Camaro Mun i
c ipa l ;  rua da S a n f  Anua ; rua do Com- 
inercio,  do Club Lavoura,  para  baixo , 
rua do Coramercio da Pada r i a  do Alberto 
para cima.

Todos são mui tos perfei tos,  e denota  
o gosto do distinoto ar t is ta,  a  quein 
ugr. idecemos a ofLr t a  com que  dist iu- 
Küiu-nos.
S E R V I Ç O S  M U iX IC IP A E S

espregados da Secre t ar i a  e Repar t i ção  
acniniPT^ivas .

—’T n i e i r ad o” —
Jd em  do Dr. Secr e t ar i o  do In t e r io r  e 

d Jus t iça ,  env iando  os novos  modelos 
d a t tes tados  de exercício dos P rof es -  
ares  Estadoaes,  que  devem ser  passa-  
os pela escol ar  municipal .

— ” Ao In spec tor  Municipal” —
Reque r imentos  de Rita Pi rasnta ,  e

Foi lavrado o cont rac to ent r e  a nossa i j n i l her ra ina  Gonçalves Ramos,  recla- 
municipal idade e os s enho res  Salvador jy&udo cont ra  a col lecta do imposto 
üobes ioo  e Franc i sco  Malfa, para  o c a l -p r ed i a l .
çaraento o para l elepipedes ,  da rua Direi * — ” A Comraissáo de Ju s t i ç a” — 
fa até o largo de S.  Franc i sco  e traves* —Idem de Maria Jo sepha  de Cerque:-  
da Qui tanda e Sete  Je  Set embro,  tendu ra, e Joaqu im  de Almeida Mattos,  pe 
sido iniciado já  o serviço na rua  Direita; i i ndo  a exclusão de seus nomes  da 

— A Camara  està  mandando  aped re -  lista dos con tr i bu in t es  do imposls de
:apitalista.  a l legando os mesmos  não 
jo s su i r em capital  a j uros .

— ’’Igual  despacho” —
— Idem de João de Almeida Mattos,  

r e c l amando cont r a  o l ançamen to  do 
imposto se capi tal ista col leetado de 
50:000$000 a 100:0301000 contos ,  pe 
dindo para  se r  çlassif icado na tabel la de 
2Ü:090$000 a  50:03U$003.

— "Igual  d e sp ach o” —
Idem de Be rn i rd ino  Annibal ,  pedindo 

revelação de mul ta,  imposta  pelo tlscal 
da Camara por  infracção do § 2o do arl.  
22 da lei n° 9 I de 16 de Dezembro  de 
1903.

— ’’Igual  de spach o” —
— Idem de José Pilon,  negociante  nes-

gulba r  a rua da Palma ; e concer t ar  0 
caminho do Cemiter io  da Estação para 
diante .

— Vão adiantadiss i raos  os serviços  do 
Mercado Mudicipal ,  que  e s p e r a - s e  seja 
i naugu rado  a inda  este aono.

— A Camara  mandou fazer os reparos  
provisorios nece ssár ios  no edifício do 
grupo escolar .

CAMARA MUNICIPAL
A c t a  d a  0 a s e s s à o  o r d i n a r i a  e m  

1 5  d e  S e t e m b r o  d e  1 0 0 4 .
Pre s idênc i a  do Coronel  Almeida S am 

paio, Secre t a r i o  Pe r e i r a  Er imo.  1
Pre sent e  á hora reg imental  no Paçoj ta cidade,  pedindo a Camara .  para 

Municipal ,  os s enho res  ve reado re s  Co t ran sf er i r  0 seu negocio na es t rada  que  
ronel  Almeida Sampaio,  Dr .  Mesqui taj  vae a ponte  d e ' B e n t o  Dias. n ’este  mu-
Burros,  Dr. José Cotrêa,  Capitão Dias,  
Ferraz,  e Capitão Bel armino  de Souza,  
fal tando com causa part ic ipada 0 v e r ea 
dor  Capitão l r m e u  de Souza,  e ,  sem 
part icipação os vereado res  Capitão /os i -  
qo Carneiro,  e Ten en t e  Galvão de Al
meida  ; havendo num er o  legal 0 s enho r  
Pr es ident e  decla rou aber t a  a sessão,  
sendo lida e approvada a acta da sessão 
anter ior .

E’ lido 0 seguinte  :
■~r — EXPE DI ENT E

—Cama do Exmo.  Sn r .  Dr .  Presid

nicipio,  pagando 0 suppl icant e 0 exces  
so do refer ido imposto.

— ’Igual  de spacho” —
— Idem de J e su ina  Fe l i s r a im  Fre i re ,  

p ropr ia ta r ia  da casa n. 27 sita a rua 
Direita,  pedindo a Camara ,  i senção do 
imposto predial ,  em vista de seu  reco
nhec ido estado de pobreza.

— ”IgU3l d e spacho” — 
k  I dem de Mar ianna N i n e s  Brenha &
Fi lhos ,  pedindo para ser  abat ida do im 

- f f o s t o  predial ,  a que  tem de pagar  pelos 
iSBUA ^prédios ,  na quan t i a  de 198$600 

i í d o f  ag r adecendo  a esta «reis,  Revendo unicasnente pagar  a quan-  
óng ra tu l ações  pela úa<4 ^  *t»a de dois contos  de reis.

f  — "Igua l  despacho” —
W  Balancete do Collector Municipal ,  da 
( r ece i t a  e despezas ,  relat ivo aos rnezes■l_ r II . . .  :   ^ 4 __

. C
da i n d e p e n i e n c i a  do Br*

— "A wh iv e  - se” — 
rífiarlão Bento Galvão dc r..n.« 0 Acrr.oro Droximos findo* 

França ,  professor  in t e rmed io  ua  o* es* — ,?A Commissãó ae  l a t c u» , »
cola d*esta cidade,  com panhando  uld 
r equer i raeuto,  ie as annuenc i as  das 
ctor idades competeQteá para por i u t e r r 
medio des ta  Camara  se r  enviado ae jf*enbres.H
Dr. Secr et ar i o  do In t er io r  e da J u s t i ç a ^  —” Pub l ique - se”— • —” A rch ;ve - s e” 

|Üm de obte r  a sua remoção paracom 0
a t ercei ra  eacola da villa de Cabreuva.

— ” Kn caminhe -ae” —
— Idem do Cidadão Joaquim  Manoel 

Pacheco da Fonseca  delegado de Policia 
em exercício,  co m m lu i c a n d o  a es t a  Ca 
mara,  que nomeou  0 c idadão Misael de 
Campos,  para exe r ce r  0 cargo de eseri  
vão da policia por  te r  sol ici tado a sua 
exoneração  0 s enho r  João Joae da Sou 
za Medei ros .

— ’’In t e i rado”— "Arch ive  s e ”—
— Idem do Dr. Durval  de Souza,  en 

genhe i ro  c t e f e  do p r imei ro  dis lr icto da 
Supe r i t endenc i a  de Obras Publ icas  de 
São Paulo,  sol ici tando des t a  Camara,  
i n íormaçáos i  não dispõe de out ro  t er reno 
para  se r  const ru ída  a nova oadêa,  e 
pedindo a planta  do t e r r eno  ao lado do 
Mercado,  e outros t e r r enos  que  a Ca
mara  dispõe.

— ”A t t e nd a - se ”—
— Idem do Director  do Grupo Escolas 

"Cezar io Motta” convidando a esta  Ca
mara  para t omar  parte nos fes tejos  da 
data  da Indenpe nde nc i a  do  Brazil.

— ’’íu l e i r ado ”— ” ê g r a Jeça  s e ” —
— Idem do Dr. S e c r e t an o  do Int er ior  

e da Jus t iça ,  comrauu icando  a esta C a 
mara,  que  não devem as escolas muni -  
cipaes Ügurar no mappa que  for enviado 
a I n sp ec t o r i i  Geral  de Ensino.

— "I n t e i r ado” -
— Idem do Dr. Se c r e t a r i o  do Int er ior  

e da Jus t iça,  co inmun icand  * a esia 
Camara que  somen te  as escolas  do Es 
tado,  tem direi to ao mater ial  fornecido 
pelo Governo ,  devendo ás escolas m u -  
n icipaes ,  s e r  approve i tada  os raappas  de 
ens ino  pr ivado.

—" S c i e n t e ” —
Circular  do Dr. Sec r e t a r i o  do In t e r i or  

e da Jus t i ça ,  com mun icando  a  esta  Ca 
mara ,  que  somen te  podem deixa r  de 
funccionar  as escolas  paantidas pela  le

— Obtuar io do mez de Agosto p ro x i -  
dítto lindo com 0 num er o  de 55 cadáve 
res sepul tados  s endo 25 a dul los.  e 30

;• — Parecer e s  : A Commissão de  Jus l l  
ç-v' tendo examinado  0 r e qu e r im en to  em 
que  João Antunes  de Al neida rec l ama 
cont r a  0 l ançamento  do imposto de seus 
prédios de sua propr iedade de números  
18, 20, e 22 sita a rua  da Qui tanda,  
visto e s t a r em os mesmos ha mui to tem 
po iulerdi ta  e óra  demol ida ; ó de pa r e 
cer  que  sejo defer ido.

S. S. 1 5 - 9 - 1 9 0 4 .
Josó Corrêa
Belarraino Raymundo  de Souza 

— ’’Approvado” —
Almeida Sampaio 

A Commissão de Jus t iça  tendo e x a 
minado 0 r eque r imen to  em que  João 
Carlos & I rmãos,  r e c l amam cont r a  0 lan 
çamento do imposto p r ed i a l ;  é de pa 
r ecer  que  flque reduzido a 45$000.  

S. S.  1 5 - 9 - 1 9 0 4 ,
José  Corrêa
Bel armino  Raymundo  de Souza 

— ’’Approvado” —
Almeida Sacupaio.

A Commissão de Jus t iça  t endo exa 
minado 0 r equ e r im en to  em que  João 
Lourenço dos Santos ,  rec l ama cont r a  0 
l ançamento  do imposto predial  ; ó de 
pa r ece r  que  seja  i ndefer i do.

S. S. 1 5 - 9 - 1 9 0 4 .
Josó Corrêa
Belarraino Raymundo  de Souza 

— "A pprovado” —
Almeida Sampaio 

A Commissão de Ju s t iça  tendo e x a 
minado 0 r e f u e r i r a en to  em qu e  Maria 
Cuslodia Malvina,  r ec l ama  con tr a  0 
l ançamen to  do imposto p r ed i a l ;  ê de 
pa r ece r  que  seja  indefer i do .

S.  S .  1 5 - 9 - 4 9 0 4 .
Jo sé  Corrêa
Belarmino Roymundo  de Souza 

— ’’Approvado” —
Almeida Sampaio

A Commissão de Ju s t iç a  tendo e x a 
minado 0 r equ e r im en to  em que  Antonio 
Pinto dos Santos ,  r ec l ama  cont r a  •  lan 
çamen to  de sua casa de negocio,  visto 

mesmo  pe r t e n c e r  a t er ce i r a  c lasse  e 
não a  s egunda  como foi col leetado,  e 
não tendo 0 mes mo  levado em t empo a 
sua r ec l amação para  se r  a t t end ido no 
pr imei ro  s emes t r e ,  o ra  faz no s eg undo  
s emes t r e  ; ó de pa r ece r  que soja a t t e n 
dido.

S.  S.  1 5 - 9 - 1 9 0 4 .
José Corrêa
Belarmino Raymundo  de Souza  

— ’’Approvado” —
Almeida Sampaio  

Nada mais havendo  a t r a t a r - s e  foi 
ence r r ada  a sessão,  do que  Ipara co ns 
tar  mandou  lavrar  a p r e sen t e  acta.

Sala  das sessões  da Camara Mun i i i pa l  
de Ytú,  15 de Se t embro  de 1904.

Eu,  Francisco Perei r a  Mendes  P r imo  
s ec re ta r i o  da Camara ,  que  a esc rev i .  

A n to n io  de A lm eida Sam paio  
Adolpho Galvão de A lmeida  
Francisco Mesquita Barros  
Fernando Dias F erraz  
Belarm ino R a y m n n d o  dd So uza  
José Corrêa

L e i  1 1 , 1 0 5
«le 1 6  <Ie N o v e m b r o  d© 1 9 0 4 .

A u t o r i z a  o  P r e z i d e n t e  d a  G a 
m a r a  a  p o r  e m  l i a s t a  p u b l i c a  o  
t e r r e n o  m u n i c i p a l  a  r u a  d o  C o m -  
m e r e i o  e s q u i n a  d a  r u a  7  d e  S e 
t e m b r o  p o r  q u a n t i a  s u p e r i o r  a  
( I : 0 0 0 $ 0 0 0 )  u m  c o n t o  d e  r e i s .  
0  Coronel  Anlonio de Almeida Sampaio ,  

Pr es ident e  da Camara  Municipal  de 
Ytú,  na forma da lei.
Faz s aber  que  a Camara em sessão 

de 16 do cor r en te  mez,  decre tou  e eu 
promulgo a segu in te  lei :

Art. I o Fica 0 P r e s iden te  da Camara  
auctor i sado a e í l ec tuar  a venda em h a s 
ta publ ica  do t e r r eno  municipal ,  s i tuado 
a rua do Commercio ,  esquiua  da rua  7 
de Se tembro ,  cujo t e r reno  medindo 2 
met ros  e 50 cent ime t ros  de f r en t e  por  
21 met ros  e 50 cen t ime t ro s  de fundo 
confronta  pelo lado de c ima com a casa 
de He rmano Eagl er ,  e pelos fundos com 
te r r enos  de D. Gabr iel la  Emil ia Corrêa  
Pacheco .

§ I o Par a  esse  fim 0 Pres ideGte fará 
publ icar  edi taes  de praça  pelo prazo de 
vinte dias,  cora a des ignação do dia,  
hora e logar em que  es t a  deve rão  r ea -  
l i za r - se .

Ç 2o No mes mo  edital fará s aber  aos pivnvj.iuLUkd ijuo tf ã r r ema taçao  se i a
iserapta do imposto  de ciza na forma 
da lei,  mas que  0 me no r  lanço o ffare-  
cido para se r  accei lo deve rá  ser  s u p e 
rior a quan t i a  de ( 1:0 0 ) $000) um conto  
de rei s .

§ 3° Não havendo  lançadores  ne ssa  
pr imei r a  praça será 0 l e r r eno  levado de 
novo a praça  p recedendo  nes t e  caso 
edi taes na  forma do § I o e cor* as 
obse rvações  es t abelec idas  no § 20 .

Arl.  2° Revo gam -se  a i  disposições 
em con tr a r i o .

Mando,  por t anto  a todas as auctor ida-  
des a quem a refer ida  lei compet i r  que  
a cumpram e a façam cu mp r i r  tão i n t e i 
r amen te  como nel la se contem.

O secr etar i o do Governo Muuicipal  a 
faça publ i car  e r egi s t r ar .

Governo do Município de Ytú,  21 de 
No vembro  de 1904.

0  P res iden t e  
Anton io  de A lm eida  Sam paio  

O Sec re ta r i o  
Francisco Pereira f e n d e s  P r im o

E D I T A L  D E  P R A Ç A

0  Coronel  Antonio de Almeida Sampaio,  
P r es iden t e  da Camara  Municipal  de 
Ytú,  na  forma da lei .
Faz s aber  aos que  0 p r e sen t e  e3ital  

virora,  ou delle noticia t i ve rem que  cora 
0 prazo da lei, no dia 11 de Dezembro  
proximo futuro,  «ao meio dia,  na por ta  
Io edifício onde funcciona  a Camara Mu

nicipal ,  si to no Largo da Matriz n 15, s e 
rá levado a publico pregão de veuda  e a r -  
r emataçào  a quem mais der  e maior  l a n 
ço o fferecer  sobre a quant i a  de (1:000$) 
um conto de réis 0 t e r r eno  s i tuado a 
rua do Commercio# e squ ina  da rua  7 de 
Setembro,  med indo i  me t ro s  e 5q c e n 
t ímet ro de f r ent e ,  por  21 met ros  e 50 
cen t imet ros  de fundo,  conf inando pelo 
lado de cima com a casa do He rm an o  
Engler ,  e pelos fundos com t e r r enos  
de D. Gabr iel la  Emilia Corrêa  Pacheco 
A  a r r e ma t açà o  se r à  i s emp la  do imposto 
de ciza na forma da  lei. E, pa ra  que  
chegue  ao canhec i r aeuto  de todos oqaa>
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dei exped i r  o p r e sen te  edital para se r  
publicado pela imprensa ,  e afflxado no 
lugar  do cos tume .

Secre t ar i a  da Camara Municipal  de 
y tú ,  21 de Novembro  de 1904.

Eu,  Franci sco  Pere i r a  Mendes  Pr imo,  
secre tar i o da Camara e es cr evi .

A n ton io  de A lm eida  Sam paio

Casa á venda
Vend e - se  a casa da rua do Pi rahy,  n. 

1 7 -
Pa ra  i r a ta r  na Olíicina Mechani ca  dos 

I rmãos  Valentini .

n 8 n 3 n 9 i m n 2 n l

Imposto de Café
O lançador  municipal ,  abaixo ass iguado,  dev idamen te  autor isado pela  Camara  

Municipal ,  faz sciente aos srs.  l av r adorer  de café,  que  seus  nomes  for am lan-  
c sd r e  para  o pagamen te  do imposto de cafô, con fo rme  a relação 

\-n scientifica os que lhes  fica marcado  o prazo de 30 dias,  
t ^ s t e ,  atim de r ec l amarem seus  direi tos  per an te  a Cornara,  
pre judicados  pelo l ançamento .

Ylu 10 de Novembro  de 1904.
O lançador  municipal  

F. Nakdy FILHO.

a baixu.  Au 
a cont ar  da data 
caso se j u lg uem

D. Anna de Almeida Vasconcel los A Fi lhos
Antonio de Almeida Sampaio
Pedro  de Paula Leite
João Baptista Corrêa  de Sampaio
João Baptista Almeida Sampaio
Franci sco  de Paula Leite Camargo
João de Almeida Prado Junio r
D. Hor l enci a  de Araujo a g u i a r
Dr. Cezario Gabriel  de Frei tas  (herança)
Indalecio de Camargo Penteado
Antonio de Paula  Leite de Barros Sob r inho
Felipe Correa Leite
João Vanine,  Eur ico Gorni  e Antonio Martini  
Francisco de Paula  Leite 
Flaminio Xavier  da Si lveira 
Camargo & I rmão
Luiz Gu i lherme de Aguiar  Wicl aker  
Joaquim de Almeida Mattos 
Barão de I t ahym e Mattos 
Mattos A Pacheco 
Manoel  Fernando  Almeida Prado 
Antonio Paula Leite Camargo 
Joaquim M. Pacheco  da Fonseca 
Benj amin do Amaral  Gurgel  
I r ineu  Rodrigues de Arruda 
Miguel Gavioli & I rmão 
Josó Elias Corrêa  Pacheco 
Luiz Sumbin i
Antonio Galvão Almeida Sobr inho
Camillo Cristofolete
Dr. Franci sco  de Mesqui ta Barro*
Belarmino Raymundo  de Souza 
Robe r to  Lui
Josó de Padua Castanho 
Savioli Pr imo A I rmão 
Viuva Almeida A  Filhos
Bergamini  Antonio

.,r*»ando Rouvier i  
Ricardo Pinto de Oliveira 
Joaquim Toledo Prado 
Franci sca  da Si lveira Moraes 
D. Honor ina  de Barros  Castanho (her ança)  
Lourenço de Moraes Barros (herança)
Anna  Rosa da Si lveira 
Luiz Savioli 
Bordini
Madella Dionysio 
Ottoni de Arruda Moraes 
Jose Gruier i
D, Anna  Xavier  da Si lveira 
Zacarias Pedro
Josó e Joaqu im Fru t t  e Merigo Gianeti  
Salvador  Ital iano 
Angelo Gombete
Joaquim Antonio da Si lveira (her ança)
D. Gabriel la  Emil ia Corrêa Pocheco 
Godofredo Carneiro 
Cavana Cario 
Danti  Bassi
Lourenço  Roiz da Si lveira
Benedicto Roiz da Si lveira
Ezequias  da Si lvei ra  Leite
D. Adelaide Euph ros ina  de Almeida  Galvio
Felicio Scalate & i rmão
Victorio Salvador
Teixei ra  & Castanho
F laquer  & Rocha
André  Asraou
Antonio F.  de Sampaio Leite 
José  Groff & I rmão 
Oscar  de Toledo Prado 
Domingos  Candiani  
Victorio Costa <6 Angele 
José Arruda  Botelho 
Jacomo Tedesco 
Luiz Pe r sona  
Josó Correa Leite 
João  Gazzi
Calefe Delegato A Adelino Grabanle
Francis ' .# Frut t
Benj amin Brok
Antonio Scalet i
Antonio Del-Ross i
Savioli Fioravanle
Joaquim Roiz da Si lveira Junio r

Kilos

150.000 
75*000

120 000
180.000 

60 000
105.000
90.000 
60 000 
60 000
60.000 
60.000
75.000 
60 000
52.000

7.500
45.000
45.000
39.000
30.000
30.000
30.000 
3O.CO0
30.000
30.000
15.000
30.000
30.000
45.000
20.000
15.000 

5.250 
3  700

22.500
22.500
22.500
22.500
20.000 
20.000 
20.000 
20.000

7.500
15.000 
4Q.000
15.000
15.000
15.000 
10 500
10.500
10.500
10.500
10.500
10.500 
/ 0 . 500
10.500

4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
9.000
9.000
9.000
9.000
9.000
9.000
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
6.000 
6.000 
6.000

Imposto

400$000 
200$000 
320*000 
480$000 
160$000 
280$000 
240*000 
I60$000 
180*000 
1601000 
160$000 
200$000 
160$000 
140$000 
20$000 

120$O00 
120$000 
104$000 

£ 0$000 
80$000 
80*000 
80$000 
80$0OO 
80$000 
40$000 
80$000 
80$000 

120$000 
52$000 
40$000 
15$000 
Io$ooo 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 
52$000 
523000 
52$000 
52$000 
20$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
28$000 
28$000 
28$o00 
28$000 
28$000 
28*000 
28$000 
28$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12*000 
12*000 
12$000 
r2$ooo 
12$000 
24$000 
24$000 
24$000 
24$000 
241000 
24$000 
20*000 
20$000 
20$000 
20*000 
‘20*000 
20*000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20*000 
201000 
2(j$000
16$OO0 
16$000 
16$000

João ie  Ol ivei ra  Cassú 6.000 16$000
Luiz Roiz da S ive i r a  Pr imo 6.000 16$000
Maria Izabel de Campos 6.000 16*000
Luiz Chrigtofolete 6 000 16$000
Luiz da Si lvei ra  Leite 6 000 16$00O
Joaquim da Si lvei ra  Leite 6 000 16$000
Benicio A Filhos 6 000 16$000
Bert ron Luiz 6 000 16$000
Marcello Eugenio 4.500 12$000
Joaquim Felix da Silveira 4 500 12$000
Fernando  Costa 3.750 10$000
Aflonso Roiz de Arruda 3.750 10$000
Manoel Joaquim da Si lveira 3.750 10$000
Manoel  Roiz da Si lvei ra 3.750 1C$000
Domingos  Tirol let 3.750 10$000
Antonio Bortolaso 3.750 10$000
José  da Si lveira Camargo Gomes 3.000 8SOOO
Joaquim Mart ins 3.000 8$000
I rmãos  Bortolo 3.000 8$000
Barbi Francisco 3 000 8$000
Josó Roiz da Si lvei ra 3.000 8$000
Bento Dias de Arruda 3.000 8$000
Vicente da Si lveira Leite 3.000 8$000
Joaqu im Roiz de Almeida 3 000 8$000
Honora to  Roiz de Ar ruda 3 000 8$000
Josó Travachini 3.000 8$000
Joaquim  Antonio da T r indade 3.000 8$000
Benedicto Luiz Pe re i ra 3.000 8$000
Franc isco Tavani 3.000 8$000
Grieri  Americe 3.000 8$000
Ignacio Xavier  da Si lveira 2.250 6$000
Antonio Roiz da Si lveira Moraes 2  250 63009
João Roiz da Si lveira Moraes 2.250 6 $000
Joaquim Porph i r i o  Roiz da Si lveira 2 .2,r 0 6$000
Franc i sco  Roiz de Arruda 1.500 4$000
Eugenio  Soares  da Costa (herança) 1.500 4 $000
Eleul er io  do Nasc imen to 1.500 4 $000
João Gil 1.500 4$000
Rouveir i  Vecchio 1.500 4$000
Alfredo Frrari 1.500 4 $000
Elizeu Buroier i 1.500 4$000
Joaquim Roiz da Si lveira 1.500 4$00O
Antonio de Camarg# Couto 7.500 060

COCHEIRA

Carros de praça
DE

liberto de Oliveira Assis

Part icipo ao publico e aos meus  f r eguezes  que  m u d e i - m e  para  a rua d t  
Coramercio n. 65,  e que  a m inha  cochei ra  passou para os fundos do m e s m o  
predio,  á r ua  de Santa  Rita,  onde p rompt i f ico-me  a a t l e nd e r  a qua lque r  
chamado,  e a qua lque r  ho ra .

E,  do dia I o de Novembro  em diant e,  farei postar  no largo da Matriz,  da* 
?ele horas  da m anh ã  ás seis da tarde,  um car ro p romp lo  para  qu a l q u e r  
serviço.

Alberto de Oliveira Assis.

Brevemente ?!

Com este  suggest ivo t i tulo áv i i o  ao bondoso  povo y tua*o  
que  no p rox imo  mez de Dezembro  abr i re i  na casa n.  89  d i  Rua 
do Coramercio,  uma  bem sor t ida  confe i tar ia ,  o n d t  a população poderá ,  
por  aaodicoi preços  e acceio a r r e p r e h e m i v e l .  ad que r i r  magníficos 
doces seccos ,  crys tal i sados ,  bombons  e tudo 0 mai s que  for  co nc e r 
nen te  0 es te  r am o  de negocio.

A Confei tar ia da Paz acce i t arà  lambe ra  en co mm en da »  para 
bapt i sados ,  c asamen tos  etc . ,  etc.

B re ve me n te  annunc i a r e i  0 dia da inaugu ração  e t í t o o  corto qao 
0 publico d i s p en sa r - r a e - á  0 sen val ioso auxil io,

Ytú, 18 d« Novembro  do 1904

Christiana Bruni.
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pruprietano desta casa participa â sua num erosa freguézia e ao publico em gérai, 

que para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas e nunca vistos n ’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelô qne 

chama^attenção de todos os,que tiverem  de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento 

commercial, onde encontrarão tudo por preços realm ente vantajosos,

If e i l a l e i r a s  p c f i u c f a s
Poderão effectuar os seus innumeros  frhguezes, em Fazondas, Armarinhos, Modas, Confecções, 

Roupas brancas para homens e senhoras, Garçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.

AI NDA MAI S
A ecresce  que es te  g ra n d e  EM PO RlO  \T IJA N O  ex p o rá  a venda DIVERSOS 

SALDOS (Ie o p t f m a s  m e r c a d o r i a s  q u e  s e r ã o  v e n c id a s  por to d o  e q u a lq u er  
p reço .

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso successo
Vintem  poupado é vintem ganho 

Aproveitar a opportunidade, é principio de economia

LARGO DO JARDIM-YTU'  !


